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EXPEDIENTE

EDITORIAL PALAVRA DA DIRETORIA

Um homem, um voto
Dia 31 de julho agora haverá Assembleia Geral 

Ordinária na Coopersete, quando os associados 
presentes vão votar a prestação de contas de 2019 
e outros assuntos de interesse da entidade (Veja 
edital na página ao lado). Em decorrência das me-
didas de isolamento necessárias, para evitar o iso-
lamento, será uma reunião rápida.

Lembramos que, em uma empresa cooperati-
vista, a assembleia é a reunião maior, onde cada 
associado, independente do volume de produção, 
tem direito a voto. Um homem, um voto. Portanto, 
é importante que todos estejam presentes e parti-
cipantes.

E destacamos que uma empresa cooperativis-
ta não tem como objetivo apenas o lucro. Ela foi 
constituída para também ajudar o associado no 
exercício da sua atividade. E a Coopersete tem fei-
to isso. Trabalha para colocar mercadorias com 
preço baixo.

Este mês realizaremos 
nossa Assembleia Geral 
Ordinária no dia 31 (trin-
ta e um) de julho de 2020, 
sexta-feira, no novo Arma-
zém da Coopersete, locali-
zado na Rua Uberlândia, 
1.170, Catarina, Sete La-
goas, MG, a primeira con-
vocação será às 12 (doze) 
horas, a segunda convoca-
ção às 13 (treze) horas ter-
ceira e a última convoca-
ção às 14 (quatorze) horas. 

Tomaremos todas às 
providências com rela-
ção ao distanciamento 
social, como uso de álco-
ol 70%, para que ocorra 
tudo dentro dos decretos 
estabelecidos. Pedimos 
aos cooperados que com-

pareça somente o votante 
com mascara, devido ao 
covid-19.

A Coopersete já está se 
preparando para atendê-
-los na compra de adubo, 
sementes, defensivos, tra-
balho este já realizado em 
2019 com sucesso.

Nossa equipe técnica 
esta a sua disposição para 
dúvidas e cotação de preço.

Estamos atentos a novos 
perfis de venda em nossa 
cooperativa, procurando 
soluções econômicas que 
atenda a todos.

Já efetuamos mudan-
ças no funcionamento da 
nossa loja, como fila única 
no caixa, e com um atendi-
mento mais dinâmico aos 

cooperados e clientes.
Temos como conceito 

o melhor preço e melhor 
atendimento a você coope-
rado e cliente, para dar su-
porte em suas atividades.

Estamos sempre abertos 
a opiniões e sugestões.

Esperamos vocês na 
nossa Assembleia, e dese-
jamos a você e familiares, 
muita saúde e prosperida-
de.

Forte abraço.

Mauro de Melo Figueiredo
Presidente

Maurílio Vaz de Melo
Diretor Comercial

Ivan Leão França
Diretor Financeiro

Assembeia etc

NOTA DE FALECIMENTO
Tomamos o conhecimento do falecimento de dois produtores rurais que fizeram 

parte da história da Coopersete: Onésimo Martins de Figueiredo, que pertenceu e 
permaneceu, por 67 anos, como cooperado. Se associou em 10 de junho de 1953. 
E Paulo Roberto Libório França. Também veterinário de formação, entrou para os 
quadros da Coopersete em 12 de dezembro de 1964, há 56 anos. Foi diretor finan-
ceiro por dois mandatos: 1977 a 1983 e 1992 a 1995. A família Coopersete, neste 
momento de dor, se solidariza com seus familiares pela perda.

Triângulo Mineiro/ Alto Paranaíba
2.313.067

Norte
241.084

Noroeste
559.481 Vale do Mucuri 

259.486

PRODUÇÃO DE LEITE EM MINAS GERAIS EM MIL LITROS – IBGE 2018

CURIOSIDADE
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REUNIÃO

Assembleia dia 31

MAXFLOR 40%
100ML
De: R$ 134,00 - PARA: R$ 120,00

LACTOCINA 100ML
PREÇO PARA CAIXA FECHADA - 20 UNIDADES

De: R$ 9,00 - PARA: R$ 7,00

SINCROGEST IMPLANTE 
3 USO C/10
De: R$ 198,50 - PARA: R$ 175,00

ANTIDIARREICO
VALLE UNIDADE 10G 
De: R$ 2,50 - PARA: R$ 2,15

FERTILCARE OVULAÇÃO 
100ML
COD 21.227 - De: R$33,40

 - PARA: R$ 29,80

PROMOÇÕES da Farmácia Veterinária da COOPERSETE

LIGUE: (31) 3779-2370*Ofertas válidas por tempo limitado
ou enquanto durar o estoque

IMPLANTE FERTILCARE 1200 
(3USO)
COD 19.975 - De: R$198,50

 - PARA: R$ 173,50

PANACUR
SUSPENSÃO 10% - 1L
De: R$ 208,90 - PARA: R$ 188,00

COBACTAN VL –
INTRA MAMARIO 
De: R$ 21,20 - PARA: R$ 18,00

GLUTELLAC 
SORO ORAL (BAYER)
De: R$ 11,00 - PARA: R$ 9,00

BENZOATO DE ESTRADIOL 
FERTILCARE SINCRONI-
ZAÇÃO-100ML
COD 19.789 - De: R$28,50

 - PARA: R$ 25,00

CIOSIN 20ML
COD 443 - De: R$90,00

 - PARA: R$ 79,00

COBACTAN VL – INTRA 
MAMARIO 
De: R$ 21,20 - PARA: R$ 18,00

A Assembleia Geral Ordinária 
(AGO) da Coopersete, para pres-
tação de contas do exercício 2019 
e eleição de parte dos membros do 
Conselho Fiscal, vai acontecer dia 31 
de julho. Será realizada no galpão da 
Coopersete, situado na da Rua Uber-

CAMPANHA

Incentivo de produção é ampliado

lândia, em primeira convocação às 
12 horas. Para evitar riscos de conta-
minação do coronavírus, haverá dis-
tanciamento de dois metros entre os 
presentes e uso obrigatório de más-
caras. Também não haverá lanches e 
confraternização entre os associados.

A Cooperativa Central de Produtores 
Rurais (CCPR) e a Itambé prorrogou até 
31 de julho a Campanha de Excepcional 
de aumento da Produção de Leite diário. 
Os produtores que atingirem as metas da 
campanha vai receber até R$ 0,40 a mais 
por litro de leite excedente no mês de ju-
lho. Para receber a bonificação, o produtor 
tem que manter o fornecimento até a data 
do próximo pagamento – 15 de agosto. O 
objetivo da campanha é continuar assegu-
rando a geração de renda a todos os coo-
perados, diante do atual momento de insta-
bilidade da economia brasileira, provocada 
pela pandemia do coronavírus. 

Em resumo, para o produtor ter ganho 
máximo e receber a bonificação, deverá 
aumentar sua produção no mês de julho, 

comparado ao volume médio diário entre-
gue no mês de maio (descontando o efeito 
de crescimento histórico natural – sazonali-
dade – de 5% registrado no período). Para 
mais informações, na Coopersete. 
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* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.

O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

Qual a idade ideal para o 
acasalamento das novilhas?

Não se deve utilizar a idade 
como indicador para o primeiro 
acasalamento, porque o peso da 
novilha está mais relacionado com 
sua maturidade sexual. O peso 
ideal varia com a raça do animal: 
Jersey = 250-270 kg; Holandesa = 
340 kg; e mestiças Holandês-Zebu 
= 320 kg.

Uma vez afetada pela geada, não há como aproveitar o 
material da capineira. Nas regiões sujeitas às geadas, 
recomenda-se evitar o plantio do capim-ele-
fante nas áreas mais baixas da pro-
priedade. A escolha do local 
da capineira é muito 
importante.

Como aproveitar a capineira 
de capim-elefante que a 
geada queimou? 

Até que idade um reprodutor 
pode ser utilizado?

Não existe uma idade limite desde que o 
reprodutor se apresente sadio, com libido e 
boa produção de espermatozoides. 

Como fazer a adaptação dos animais 
à dieta cana-de-açúcar/uréia?

Na primeira semana fornece-se a cana-de-açúcar com 0,5% de uréia, isto é, 
para cada 100 kg de cana-de-açúcar colocar 500 g de uréia. Esta uréia deve ter 
sido diluída, previamente, em 3 a 4 litros de água. A partir da segunda semana, 
pode-se fornecer a cana-de-açúcar com 1% de uréia, isto é, para cada 100 kg 
de cana-de-açúcar colocar 1 kg da mistura uréia/sulfato de amônio. Da mesma 
forma, a uréia deve ser previamente diluída em água, regada sobre a cana-de-
-açúcar e bem misturada. Inicia-se com o fornecimento de 10 kg a 15 kg de 
cana-de-açúcar por vaca por dia, aumentando a quantidade, de acordo com o 
consumo dos animais. 

Como minimizar os problemas com 
invasoras durante o estabelecimento 
de um campo de alfafa?

Toda pastagem se torna mais eficiente quando bem estabelecida e bem mane-
jada. Na formação da alfafa é muito importante fazer o controle das plantas in-
vasoras antes do plantio, para que essas não sejam competidoras, principalmente 
durante a fase de estabelecimento. Seu controle pode ser feito com herbicidas ou 
preparando o solo com uma aração seguida de gradagens a curtos intervalos 
de tempo. A competição das plantas invasoras é menor no período da 
estiagem e/ou de baixas temperaturas. Por essa razão, o plan-
tio dessa forrageira pode ser realizado nessa época do 
ano, desde que haja facilidade para irrigação. 
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CORONAVÍRUS

Como estão funcionando
os órgãos do setor rural
Desde março, quando o gover-

no deu início ao isolamento social 
para conter o avanço do coronaví-
rus, os órgãos de assistência téc-
nica e pesquisas voltadas para o 
segmento agropecuário realizam 
suas atividades no modo home 
office. Acompanhe como são os 
atendimentos.

EMATER - Presente em 792 
municípios, a Emater-MG, em 
função do caráter continuado de 
suas ações e da sua importância 
para a produção agropecuária nos 
municípios onde atua, manterá o 
atendimento sob a forma de tele-
trabalho. O público em geral será 
atendido por e-mail ou telefone. A 
Emater-MG oferece, ainda, plan-
tão técnico pelo site www.emater.
mg.gov.br. Vale lembrar que as 
atividades de capacitação técnica, 
treinamento de produtores e os 
eventos realizados estão suspen-
sos por tempo indeterminado.

EPAMIG - A Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Mi-
nas Gerais (Epamig) suspendeu 
as atividades presenciais e de 
atendimento ao público, as aulas 
no Instituto de Laticínios Cândi-
do Tostes (ILCT) e no Instituto 
Técnico de Agropecuária e Co-
operativismo (ITAC). As vendas 
nos Empórios em Belo Horizonte 

e Juiz de Fora também. Grande 
parte da equipe está realizando 
trabalhos remotos. A sequência e 
conclusão de projetos de pesqui-
sas e atendimento às demandas 
institucionais e da sociedade estão 
levando em consideração o mo-
mento atual, visando a segurança 
dos trabalhadores. Informações 
são disponibilizadas por meio do 
site www.epamig.br e do serviço 
Fale Conosco (faleconosco@epa-
mig.br), que se mantém em ope-
ração.

IMA - O Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA) segue com 
as atividades prioritárias em de-
fesa agropecuária que não podem 
sofrer descontinuidade. Entre os 
serviços essenciais de natureza 
operacional estão o atendimento 
a suspeita e foco de doenças in-
fectocontagiosas, a inspeção per-
manente em frigoríficos e o aten-
dimento às denúncias recebidas 
da justiça, promotoria, vigilância 
sanitária, da polícia e pelo Fale 
Conosco do site do IMA.

As unidades de todo o estado 
seguem direcionando seus esfor-
ços à execução dos serviços prio-
ritários por meio de atendimento 
por telefone e e-mail. No Portal 
do Produtor (www.ima.mg.gov.
br), estão disponíveis diversos 

serviços online, como emissão de 
Guia de Trânsito Animal (GTA); 
Permissão de Trânsito Vegetal 
(PTV); ficha sanitária e declara-
ção de vacinas. 

EMBRAPA – A Embrapa Mi-
lho e Sorgo também está funcio-
nando em regime de teletrabalho. 
Visitas às instalações da Empresa 
foram suspensas, em grupo ou 
individual, inclusive aquelas re-
lacionadas ao atendimento pre-
sencial do SAC (Serviço de Aten-
dimento ao Cidadão). A previsão 
de retorno das atividades normais 
é para 13 de setembro. Foi suges-
tões ou pedidos de informações 
foi criado o e-mail cnpms.corona-
virus@embrapa.br.

UFSJ - A Universidade Fede-
ral de São del-Rei (UFSJ), que 
tem um Campus em Sete Lagoas, 
cancelou suas atividades presen-
ciais. As primordiais foram man-
tidas, levando em consideração 
a seguranças dos funcionários e 
demais envolvidos. No presente 
momento, a comunidade universi-
tária está discutido a possibilida-
de das aulas retornarem de forma 
remotas. Para avaliação, foram 
aplicados questionários entre os 
discentes, técnicos e docentes. 
Um parecer parecer conclusivo da 
Reitoria é aguardado.
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EPAMIG INFORMA

Jurubeba: alimento, remédio e beleza

Cássio Silvano Campideli1, Marinalva Woods Pedrosa1, Andréia Fonseca Silva2

1Pesquisadora EPAMIG Centro-Oeste - 2Pesquisadora EPAMIG Sede

WWW.RD7.COM.BR

Embora popularmente conhe-
cidas pelos mesmos nomes hoje 
vamos falar de duas espécies di-
ferentes de Jurubeba.

Solanum scuticum M. Nee e 
Solanum panilculatum L. per-
tencem a Família Solanaceae, 
e são popularmente conhecidas 
como: jurubeba, juribeda, jupeba, 
urubeba, gerobeba, joá-manso, 
juribebe, jurubeba-verdadeira, 
jurubeba-mansa, jurupeba-altera, 
jurubebinha, etc.

S. scuticum é uma árvore 
pequena, de até 4 m de altura, 
apresenta potencial para uso no 
reflorestamento e recuperação de 
áreas devastadas, como medicinal 
e alimento. Esta espécie pode ser 
encontrada nos domínios fitoge-
ográficos da Amazônia, Cerrado 
e Mata Atlântica do Brasil, flo-
rescendo e frutificando entre os 
meses de junho e dezembro. Na 
medicina tradicional, as folhas e 
frutos de S. scuticum são empre-
gados contra problemas hepáti-
cos e digestivos, por estimular 
as funções digestivas e reduzir o 
inchaço do fígado e vesícula. Em 
suas folhas foram encontrados 
heterosídeos antraquinônicos, al-
caloides, cumarinas, heterosídeos 
saponínicos e flavonoides.

S. scuticum é multiplicada, 
principalmente, por sementes, e é 
uma das plantas presentes na Tri-
lha Ecológica do Campo Experi-
mental de Santa Rita da EPAMIG 
em Prudente de Morais.

S. paniculatum é um arbusto 
de 1,5 a 2,5 m de altura, nativo de 
quase todo Brasil nos domínios 
fitogeográficos da Amazônia, Ca-
atinga, Cerrado e Mata Atlântica. 
Os constituintes ativos desta es-
pécie foram documentados pela 
primeira vez na década de 1960 

por pesquisadores alemães. A raiz 
é rica em alcaloide, nos caules, 
raiz e folhas observou-se a pre-
sença de saponinas, glicosídeos 
e alcaloides. As folhas e frutos 
apresentam solanidina e solasodi-
na, compostos que provavelmen-
te são responsáveis por suas pro-
priedades protetoras de fígado. 
Por isso, apresenta propriedades 
analgésica, antiácida, antiulcero-
sa, cardiotônica (tonifica, equi-
libra, fortalece o coração), esti-
mulante digestivo, hepatotônico 

(tonifica, equilibra e fortalece 
o fígado) e hipotensiva (reduz a 
pressão sanguínea).

Por sua rusticidade e resistente 
a seca, própria de clima tropical e 
subtropical, a S. paniculatum tem 
sido cultivada em escala comer-
cial. Adapta-se a diversos tipos 
de solo e não é exigente em fer-
tilidade. Para que haja um cres-
cimento mais rápido da planta é 
interessante que seja mantido um 
bom nível de matéria orgânica no 
solo. A adubação orgânica poderá 

ser parcelada três vezes durante o 
ciclo da cultura. Deve-se planejar 
o plantio para o início do período 
chuvoso.

Para o plantio recomenda-se 
o espaçamento de 1,5 m entre 
linhas e 1 ou 2 m entre plantas 
colocando-se 300 g de compos-
to orgânico por cova. As capinas 
necessárias deve ser feitas para 
se evitar a concorrência. A plan-
ta deve ser mantida com a altura 
máxima de 1,80 m para que se fa-
cilite o manejo e colheita; quando 

a altura ultrapassar esse limite, é 
necessária a poda dos ramos mais 
velhos deixando a planta com 1,2 
m de altura. Não há, até o mo-
mento, registro de ocorrência de 
pragas e doenças na cultura.

A colheita é iniciada de 4 a 6 
meses após o plantio podendo ser 
estendida até por um ano de seu 
início. Os frutos devem ser co-
lhidos ainda verdes e imaturos. 
A colheita deverá ser feita com o 
auxílio de luvas para se evitar o 
ferimento das mãos pelos “espi-
nhos”, retirando apenas os frutos 
que estão no ponto. O rendimento 
da cultura por hectare pode variar 
de 4.000 a 5.000 Kg.

Os frutos das ‘jubebas’ apre-
sentam sabor amargo caracterís-
tico e são apreciados na forma 
de conserva ou como aditivo de 
aguardente.

Apesar de todas essas proprie-
dades, o uso das jurubebas visan-
do seus benefícios como planta 
medicinal deve ser feito com o 
acompanhamento de profissional 
da área de saúde, como qualquer 
outra planta utilizada como medi-
camento.

Atenção: As jurubebas não 
devem ser utilizadas por mais 
de uma semana, sem interrup-
ção por pelo menos um período 
igual sob o risco de intoxicação, 
por acúmulo de seus alcaloides 
e esteroides no organismo. Os 
sinais de intoxicação são: diar-
reia, duodenite erosiva, elevação 
das enzimas hepáticas, gastrite, 
náuseas, sintomas neurológicos 
e vômitos. Em bovinos, a inges-
tão de partes da planta por pe-
ríodos prolongados têm causado 
patologias.

 Flores, frutos e arbusto da Jurubeba
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ARTIGO TÉCNICO

Dicas importantes para 
um projeto de irrigação

O investimento em uma la-
voura com ótimos resultados é o 
objetivo de todo produtor rural. 
A verdade é que além de outros 
cuidados com os insumos produ-
tivos, como o uso de uma boa se-
mente, fertilizantes e herbicidas, 
sem água nenhum resultado satis-
fatório pode ser obtido.

 A irrigação é a melhor tec-
nologia para atender à demanda 
crescente de alimentos de forma 
sustentável, pois ficar dependen-
do só da chuva pode ser bastante 
arriscado, já que podem ocorrer 
perdas de uma parte ou até toda 
produção por falta de água nas 
plantas. Assim, a irrigação é im-
prescindível e dentro seus múlti-
plos benefícios, traz segurança na 
colheita.

Mesmo as áreas com alta pre-
cipitação anual requerem irriga-
ção quando essas chuvas não são 
bem distribuídas e como cada vez 
mais produtores estão perceben-
do que o déficit hídrico resulta 
em menor rendimento, eles estão 
instalando sistemas de irrigação 
para garantir o fornecimento 
constante de água e fertilizantes.

A implantação e manejo de 
sistemas de irrigação, porém 
pode gerar muitas dúvidas pelo 
produtor rural devido à varieda-
de de sistemas disponíveis (pivô 
central, aspersão, gotejamento, 
entre outros) e a necessidade de 
irrigação pela cultura agrícola. 
Assim, trazemos 4 dicas para que 
a transição de lavoura de sequeiro 
para irrigada seja um sucesso.

Fatores que você deve consi-
derar em um projeto de irrigação: 

1. Escolhendo o melhor mé-
todo de irrigação

Um bom projeto e sistema de 
irrigação deve considerar os fato-
res inerentes à cultura, ao local e 
ao clima, sem deixar de conside-
rar as necessidades do produtor.

CULTURA - A cultura agrí-
cola tem necessidades específicas 
e por isso o sistema de irrigação 
deve ser adequado para atender as 
necessidades da planta, dentre as 
opções de irrigação de baixo vo-
lume temos o gotejamento, asper-
são ou microaspersão.

LOCAL - Um levantamento 
topográfico planialtimétrico será 

necessário para o perfeito dimen-
sionamento hidráulico. A análise 
de água determinará o tratamento 
prévio, se necessário, e o tipo de 
filtragem. A análise física de solo 
indicará não só o modelo de emis-
sor de irrigação, mas também o 
melhor manejo, após a instalação 
da irrigação.

NECESSIDADES DO PRO-
DUTOR - O manejo geral da 
cultura, a época de produção, as 
pulverizações com defensivos, 
entre outros fatores, deverão ser 
levados em conta para a elabora-
ção de um projeto do sistema de 
irrigação.

2. Irrigar não é só jogar água
Após implantar um bom sis-

tema de irrigação, utilizando um 
projeto adequado, muitos produ-
tores acabam não dando valor e 
atenção suficientes ao manejo da 
irrigação, essencial para obtenção 
de bons resultados.

Manejar a irrigação sem uti-
lizar uma forma adequada para 
monitorar e entender a necessi-
dade real da planta seria como ter 
uma Ferrari mas não saber pilotar.

Portanto, o manejo da irriga-
ção deve ser visto como uma ati-
vidade de extrema importância, 
para que se possa extrair o máxi-
mo potencial do sistema – envol-
vendo planejamento constante, 
monitoramento, tomada de deci-
são e ação.

A maior parte dos produtores 
acaba não realizando um manejo 
adequado, isto é, aplica a quanti-
dade de água acima ou abaixo do 
que a lavoura necessita.

Isto acaba implicando em con-
sequências como: Desperdício 
de energia; Incidência de pragas 
e doenças; Lixiviação e absor-
ção de nutrientes; Desperdício 
de água; Baixo rendimento da 
lavoura;

3. Avalie o investimento fi-
nanceiro

Como já falamos, investir em 
tecnologia em sistemas de irri-
gação traz diversas vantagens, 
porém é importante entender os 
custos envolvidos para que o re-
sultado do custo x benefício seja 
o melhor possível.

O custo de implantação de um 

sistema de irrigação varia muito 
em função de alguns fatores do 
projeto, como a distância da fon-
te de água à área a ser irrigada, o 
tamanho da área a ser irrigada, a 
fonte de energia a ser utilizada e 
se há ou não infraestrutura neces-
sária para a operação do sistema.

Portanto é importante que o 
produtor rural avalie todas essas 
questões para que tome a melhor 
decisão de quando e como irrigar.

4. Manutenção, a chave da 
longevidade da irrigação

Os diversos sistemas de ir-
rigação precisam de cuidados 
especiais para o seu correto fun-
cionamento, que garantam sua 
eficiência e durabilidade.

Nos sistemas de gotejamento, 
a utilização de filtros é essencial 
para garantir que os gotejadores 
não apresentem entupimento. 
O cuidado deve ser ainda maior 
principalmente em fontes hídri-
cas com muitos sólidos dispersos.

Fonte: NaanDanJain
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

32ª Cavalgada, missão cumprida
Mundão sem fronteiras, senhor 

Bom Jesus! Pensou o cavalgan-
te, olhando ao longe, e para traz, 
veredas distantes, arrematando o 
oeste longínquo. Cenho cerrado, 
trazendo no rosto do homem um 
ar mais adulto, 65 anos fez ano 
passo, os olhos castanhos, fechan-
do pra enxergar através das pesta-
nas, única proteção além das aba 
do chapéu recém comprado na Se-
laria Sete, por causa da claridade e 
a areia trazida pelos fortes ventos.

Cavalgante seguia sentado 
confortável, na sela em cima da 
égua, sentiu mais forte a saudade 
de sua família. Silencio profundo, 
cortado pelo pisar das ferraduras 
no chão; cata, cata, cata, cata. In-
comodante até, ia pensando en-
quanto voltava a olhar as trilhas 
percorrida. Virou sua montaria 
para a esquerda para ver melhor. 
É, estava sendo seguido!

Montado, o cavalgante seguia 
a passo, enquanto aguardava a 
chegada dos cavalgantes que se 
aproximaram. Restava aguardar, 
e era o que fazia no momento. 
Vez por outra lançava o olhar nos 
cavalgantes, que a esta hora des-
confiava quem chegava rápido. 
Os jovens cavalgantes; Gabriel 
e Matheus, montados cavalo e 
égua, arreata bem cuidada, porta-
-capa e alforje na garupa. Após os 
cumprimentos, explicaram ao ca-
valgante solitário que a comitiva 
vinha na retaguarda.

A neblina tinha sumido àquela 
hora. O céu abarrotado de nuvens 
brancas, mesmo que ver algodão 
descaroçado, espalhado em um 
pátio azul. O cavalgante dilatou 
a vista até o oeste longínquo, de 
novo. É, mais cavalgantes. Pensou 
alto. No córrego, as águas a eter-
na andança. Ali pararam. Logo, 
chegam Jean Karllo, Mateus JK, 

Arnê, Zeca, Carlinhos, Célio Ju-
nior. Avisam que a turma de traz 
vem trazendo os cargueiros. A tro-
pa, assim que chegava era sendo 
conferida. Trazendo uma das can-
galhas, com as pesadas bruacas, 
uma mula ruãna, se fosse égua, 
seria alazã; outra cangalha em 
uma mula Cardã, se fosse égua 
seria tordilha, e por último e der-
radeiro, um burro baio, se fosse 
cavalo, baio também, com as ex-
tremidades (crina e rabo) preto, 
que é uma das condições para ser 
baio. Né mesmo Luciano?

Chegam Edson, Bruno, Pedro, 
Bernardo, André, Eduardo, Flávio 
e Gustavo, fechando a retaguarda. 
Evitando contato direto e muito 

próximo, mantendo a distância 
de um metro e meio, não cum-
primentando formalmente com 
as mãos, não tocando em objetos 
antes de higieniza-los com álcool 
70%. Cuidados por causa da Pan-
demia do COVID 19.

Deus nos ajude, os de bom co-
ração e alma humilde, com todo 
respeito a mãe Serra, que nos en-
sina, prega mas cobra, humildade. 
Fé, Nosso Senhor Bom Jesus nos 
proteja. Que natureza é esta uma. 
Senhor Bom Jesus Misericordio-
so! Bonito cheio de ondulações, 
vaivém de Serra.

Ali é como ela fosse colocada 
para dividir o lado leste do oeste, 
a região de Mato Dentro do Sertão 

Mineiro. Sei gostar desta serra de-
saforada de bonita.

Gabriel fala com o Gustavo, 
ainda menino, o Ti Rei me mos-
trou, como a natureza separou, 
tanta diferença de uma mesma 
cor. O Branco, é branco, às vezes 
mais sujo, ou mais limpo, mas é 
branco. O preto é sempre preto. 
Agora o verde não, ele é de mui-
tos verdes.

Prestenção, o capim Andropo-
gom é verde, o brachiária tam-
bém, mas a cor, não e a mesma, 
você aparta os dois. O verde do 
pau-d’óleo avermelha meando o 
ano, o pereira é escuro, da imbaú-
ba é prateado, da limeira é amare-
lo, a tristeza murcha com aspereza 

da lobeira, entristece quem nela 
põe os olhos. Como é que explica 
isso? Tá certo, é capricho e perfei-
ção do Criador.

Os integrantes da Comitiva 
eram companheiros e familiares. 
A escolha foi feita com muito 
cuidado, pois há falta de contato 
com a natureza durante a pande-
mia. Aumenta a saudade das belas 
trilhas, respeito a mãe Serra. Sem 
permissão para entrar em povo-
ados, cidades e pousadas, o jeito 
era acampar.

Dentro das bruacas que eram 
levadas pelos muares de carga 
tinha arroz, feijão, açúcar, café, 
farinha, toucinho, carne de sol. 
Em outra bruaca, barracas, sacos 
de dormir. Em outra panelas, o 
vasilhame, caldeirão, colheres, 
conchas, canecas, garfos, tempe-
ros, Q suco e algumas garrafas do 
liquido precioso, geleia, rapadura 
e queijo. A rapadura e o queijo 
vem desde as primeiras cavalga-
das, época dos saudosos Cipriano 
Marcelino de Sena, e o João de 
Sena.

Com a chegada da noite, mui-
tos sentiram saudades de casa. O 
teto era o céu escuro, a lua cami-
nhando de minguante para nova, 
além dos agasalhos, a neblina che-
ga forte, para ensinar a conviver 
com a noite, os sistemas noturnos, 
ensinando os olhos a enxergar na 
escuridão, tirar aproveito disso. O 
Matheus comenta com o Jkzinho; 
aqui vamos descobrir e conhecer 
os estatutos do bom proceder, 
conhecer o desconhecido. Nada 
mais haverá de ser segredo. As-
sim, o cavalgante fazendo a 32ª 
cavalgada, para participar do 233º 
Jubileu, sem falhar um ano, indo e 
voltando montado.

Vou cavalgando, pedaços de 
mim vou deixando.
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MAIORES FORNECEDORES

Relação dos 100 maiores fornecedores de leite
da COOPERSETE, no mês de JUNHO/2020

Média diária de litros 
de leite recebidos pela 

COOPERSETE
Jun/19: 98.855
Jul/19: 101.199
Ago/19: 103.694
Set/19: 103.577
Out/19: 102.482
Nov/19: 102.884
Dez/19: 99.447
Jan/20: 95.853
Fev/20: 92.464
Mar/20: 89.209
Abr/20: 89.278
Mai/20: 88.028
Jun/20: 85.620

VOLUME
DE LEITE

Leite recebido em 
junho/2020

2.568.605 litros

Número de
fornecedores:

136

001 Huguete Emiliene Noronha Guarani......1.057.063.....35.235
002 Mauro Antônio Costa de Araújo................426.732.....14.224
003 Marcelo Candiotto Moreira Carvalho........106.814.......3.560
004 Maria do Carmo de Oliveira.........................97.255.......3.242
005 Luís Eduardo Loureiro da Cunha................61.906.......2.064
006 Aroldo Plínio Goncalves..............................58.587.......1.953
007 Ilacir Pereira de Amorim..............................56.367.......1.879
008 Adilson Guimarães Capanema ...................52.228.......1.741 
009 Epamig..........................................................45.862.......1.529
010 Sérgio Franca Leão......................................27.631..........921
011 Marcos Miguel Tavares................................25.904..........863
012 Mário Lúcio Zumpano..................................24.916..........831
013 Eymard Timponi Franca...............................23.064..........769
014 Edimilson Lourenço de Freitas...................22.726..........758
015 Edson Lourenço de Freitas ........................20.881..........696
016 Maurílio Vaz de Melo....................................17.556..........585
017 Matheus Henrique Rocha Aquino...............17.186..........573
018 Afonso da Silva Ferrão................................16.595..........553
019 Silvio Romero Perez de Carvalho...............16.198..........540
020 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira....15.566..........519
021 Celso Aparecido de Oliveira........................15.284..........509
022 Vera Campolina Marques Ferreira .............14.508..........484
023 Luciano Drummond Procópio.....................11.447..........382
024 José Gomes Silveira......................................9.058..........302
025 Hélio Pereira Avelar........................................8.843..........295
026 Fazenda do Riacho Ltda................................8.291..........276
027 Maria Angélica Santos Silva..........................7.836..........261
028 Ivan Leão Franca............................................7.655..........255
029 Monica Mascarenhas Lopes..........................7.552..........252
030 Fernando de Oliveira Dutra...........................7.509..........250
031 Carmélio Portilho Maciel...............................6.935..........231
032 Celina Puntel Candiotto de Carvalho...........6.900..........230
033 Maria das Dores Teixeira...............................6.796..........227
034 Olavo Martins Figueiredo..............................6.740..........225
035 Carlos Ribeiro de Matos................................6.463..........215
036 Carlos Antônio Figueiredo Amorim..............6.411..........214
037 José de Paula Filho........................................6.295..........210
038 Honório Gontijo de Lacerda..........................6.071..........202
039 Túlio Márcio da Silva Ferreira Filho..............6.014..........200
040 Nilton de Freitas Maciel Tavares...................5.347..........178
041 Geraldo Ferreira Soares Filho.......................5.239..........175
042 Alexandre Lopes Lacerda..............................5.046..........168
043 Belkiss Franca Paiva......................................5.015..........167
044 Cássio Martins Amorim.................................4.943..........165
045 Hélio Manoel de Carvalho..............................4.649..........155
046 Omar Loureço de Azeredo.............................4.631..........154
047 Martius Edson Brandão Guimarães.............4.559..........152
048 Moacir Ribeiro de Matos................................4.542..........151
049 Pedro Elysio Freitas Figueiredo...................4.496..........150
050 José Aroudo de Paula....................................4.469..........149

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

051 Marcelo Azeredo Barbosa.............................4.104..........137
052 Ernane Goncalves de Paula..........................4.089..........136
053 Helvécio Marques ..........................................4.045..........135
054 Ednaldo dos Santos Tavares.........................3.967..........132
055 Antônio de Castro Matoso.............................3.699..........123
056 Wallace P de Araújo.......................................3.667..........122
057 Mauro Sérgio Alves Franca...........................3.634..........121
058 Geraldo Eustáquio Moreira...........................3.590..........120
059 Aparecida Moreira Cota Cruz........................3.565..........119
060 Onésimo Martins Figueiredo.........................3.521..........117
061 Geraldo José Duarte de Paula......................3.344.......... 111
062 Luís Antônio do Amaral.................................3.299..........110
063 Cláudio Notini Batista....................................3.134..........104
064 Márcia de Fatima Moreira..............................3.134..........104
065 Ênio Miranda Figueiredo...............................3.049..........102
066 Roxane Alves Franca.....................................3.037..........101
067 Manoel Ribeiro da Silva.................................2.980............99
068 Ivan Moreira Braga.........................................2.947............98
069 Roney Batista Pereira ...................................2.937............98
070 Nelson Honório da Silva................................2.911............97
071 Rogério de Melo Figueiredo..........................2.848............95
072 Flávio Darlan Vasconcelos Reis...................2.767............92
073 Lúcio Eugenio Vieira......................................2.600............87
074 Waldir Botelho................................................2.523............84
075 Leonardo Franca Azeredo.............................2.514............84
076 Diniz Gomes Tameirão Filho.........................2.459............82
077 Helvécio Damião de Oliveira.........................2.455............82
078 Arísio Alves Franca........................................2.448............82
079 André Luiz dos Anjos Fonseca.....................2.359............79
080 Hélio José Duarte...........................................2.293............76
081 Moacir Moreira Bruno....................................2.259............75
082 José Geraldo Cristelli....................................2.118............71
083 Marcos Antônio de Carvalho.........................2.107............70
084 Múrcio José Silva...........................................2.103............70
085 Bernardo Puntel Candiotto Carvalho...........2.100............70
086 Luiz Antônio Bernardino de Souza...............2.071............69
087 Domício de Campos Maciel...........................2.056............69
088 Denis Matoso França.....................................2.002............67
089 Milton Antônio Tavares..................................1.925............64
090 Sandra dos Santos Filgueiras.......................1.889............63
091 Antônio Fortunato Martins............................1.811............60
092 Eduardo José Batista Maciel.........................1.802............60
093 Joao Bernardino de Souza Neto...................1.760............59
094 José Manoel de Carvalho..............................1.758............59
095 Geraldo Vazante ............................................1.709............57
096 Arnaldo Cristelli..............................................1.705............57
097 José Nogueira Guimarães.............................1.630............54
098 Nelito Castro Martins Figueiredo..................1.500............50
099 Agostinho Goncalves Dias............................1.470............49
100 Delvo Martins Figueiredo..............................1.470............49

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO
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MELHORES NA QUALIDADE DO LEITE

Relação dos associados da Coopersete que 

conseguiram os melhores resultados na análise 

de qualidade do seu leite, tendo como  critério 

individual a Porcentagem de Gordura (MG), Contagem 

Bacteriana (CBT), Contagem de Células Somáticas 

(CCS) e Porcentagem de Proteína Total (PT)

PORCENTAGEM DE MATÉRIA GORDA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %MG 
Moacir Diniz Lima.......................................................668	 5,22
Wallace P de Araújo................................................3.667	 5,16
Antônia Clélia Moreira Cota ......................................322	 5,11
Frederico Tavares.......................................................922	 4,93
Ricardo Augusto Drumond .....................................1189	 4,89
Luiz Henrique Cristelli Figueiredo............................664	 4,68
Espólio de Américo Ferreira Júlio.........................1.056	 4,49
Leonardo França Azeredo.......................................2514	 4,48
Cláudio Marcelo de Paula..........................................342	 4,47
Marcelo Azeredo Barbosa ......................................4104	 4,46
Adilson Guimarães Capanema............................52.228	 4,44
Monica Mascarenhas Lopes...................................7.552	 4,44
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda..............1.233	 4,42
Luiz Antônio Bernardino de Souza .......................2.071	 4,41
Marcos Antônio de Carvalho..................................2.107	 4,41
Maria do Carmo de Oliveira .................................97.255	 4,39
Aroldo Plinio Gonçalves ......................................58.587	 4,34
Raul Diniz Neto...........................................................141	 4,33
Ivan Leão França.....................................................7.625	 4,33
Luís Antônio do Amaral..........................................3.299	 4,33

PRODUTOR                                      BONIFICAÇÃO (R$)
Olavo Martins Figueiredo..................................... 0,2430
Moacir Diniz Lima.................................................. 0,2374
Luiz Henrique Cristelli Figueiredo....................... 0,2332
Wallace P de Araújo.............................................. 0,2313
Diniz Gomes Tameirão Filho................................ 0,2222
Frederico Tavares ................................................. 0,2214
José Nogueira Guimarães.................................... 0,2164
Leonardo Franca Azeredo.................................... 0,2148
Adelico de Paula Moreira Filho............................ 0,2134
Geraldo Magela Ferreira Fran.............................. 0,2130
Geraldo Eustáquio Moreira...................................0,2113
Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho................. 0,2067
Jordane Abreu Rezende....................................... 0,2040
Frederico Figueiredo de Carvalho....................... 0,1992
José Geraldo Viana............................................... 0,1967
Adilson Guimarães Capanema............................ 0,1963
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda............ 0,1961
Múrcio José Silva.................................................. 0,1950
Agostinho Gonçalves Dias................................... 0,1925
Epamig................................................................... 0,1906

Melhores resultados 
do conjunto pago por 
qualidade de leite

DEDICAÇÃO EM 
PRODUZIR

Os 20 melhores cooperados 

ao lado receberam as 

maiores bonificação DE 

QUALIDADE DO LEITE. A 

avaliação engloba as análises 

de Contagem Bacteriana 

Total (CBT), Contagem de 

Células Somáticas (CCS), 

Proteína e Gordura. Os 

associados merecem o devido 

reconhecimento pela dedicação 

em produzir leite de qualidade.

JUNHO/2020

PORCENTAGEM DE PROTEÍNA TOTAL
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %PT
Moacir Diniz de Lima..................................................668	 4,00
Ricardo Augusto Drumond.....................................1.189	 3,99
Olavo Martins Figueiredo.......................................6.740	 3,81
Nelito Castro Martins Figueiredo...........................1.500	 3,81
Claudio Marcelo de Paula..........................................342	 3,76
Luiz Henrique Cristelli Figueiredo............................664	 3,74
José Oberdan Vasconcelos Reis..............................682	 3,73
Alírio Avelar de Carvalho........................................1.323	 3,72
Adelico de Paula Moreira Filho.................................685	 3,70
Frederico Tavares.......................................................922	 3,69
José Nogueira Guimarães......................................1.630	 3,68
Espólio de Américo Ferreira Júlio.........................1.056	 3,67
Lúcio Eugenio Vieira...............................................2.600	 3,67
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda..............1.233	 3,66
Diniz Gomes Tameirão Filho..................................2.459	 3,65
Wallace P de Araújo................................................3.667	 3,65
Luiz Antônio Bernardino de Souza........................2.071	 3,63
Marcelo Azeredo Barbosa.......................................4104	 3,62
Lázaro Horta Lara.......................................................618	 3,60
José Honório da Silva.............................................1.381	 3,60
Epamig......................................................................2.911	 3,60

CONTAGEM BACTERIANA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CBT
Wallace P de Araújo................................................3.667	 2.000
Flávio Guimarães da Rocha......................................882	 3.464
João Bernardino de Souza Neto............................1.760	 3.464
José Nogueira Guimarães......................................1.630	 3.873
Hélio Manoel de Carvalho.......................................4.649	 3.873
Mauro Antônio Costa de Araújo...........................35.780	 4.243
Mário Lúcio Zumpano...........................................24.916	 4.899
Edimilson Lourenço de Freitas ...........................22.726	 5.000
Marcos Adão da Silva.............................................1.354	 5.657
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda..............1.233	 5.916
José Geraldo Viana.................................................1.041	 5.916
Diniz Gomes Tameirão Filho..................................2.459	 6.000
Luís Eduardo Loureiro da Cunha.........................61.906	 6.325
Cássio Martins Amorim ..........................................4943	 6.325
Marcos Miguel Tavares.........................................25.904	 6.633
Arnaldo Cristelli.......................................................1.705	 6.708
Espólio de Américo Ferreira Júlio.........................1.056	 7.071
Geraldo Magela Ferreira.........................................1.287	 7.348
Alexandre Lopes Lacerda.......................................5.046	 7.483
Frederico Figueiredo de Carvalho............................839	 8.485

CÉLULAS SOMÁTICAS
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CCS
Cássio Martins Amorim..........................................4.943	 43.151
Diniz Gomes Tameirão Filho..................................2.459	 50.000
Lázaro Horta Lara.......................................................618	 78.166
Hélio Manoel de Carvalho.......................................4.649	 110.472
André Luiz dos Anjos Fonseca..............................2.359	 111.624
Joao Bernardino de Souza Neto............................1.760	 112.739
Marcos Adão da Silva.............................................1.354	 115.412
Milton Antônio Tavares...........................................1.925	 125.220
Epamig....................................................................34.448	 142.478
Frederico Figueiredo de Carvalho............................839	 145.554
Adelico de Paula Moreira Filho.................................685	 147.499
Mauro Antônio Costa de Araújo...........................35.780	 147.834
José Manoel de Carvalho.......................................1.758	 153.792
Delvo Martins Figueiredo........................................1.470	 162.268
Wallace P de Araújo................................................3.667	 169.000
Nelson Honório da Silva.........................................2.911	 175.228
Pedro Elysio Freitas Figueiredo............................4.496	 183.467
Geraldo Magela Ferreira.........................................1.287	 184.781
Jordane Abreu Rezende............................................714	 192.878
Antônia Clélia Moreira Cota.......................................322	 199.000

1 Vaca 1/2 sangue F.I.V. 30 litros dia, 40 dias de lactação

2 Novilhas produto de inseminação prenha ¾ 

2 Novilhas prod. inseminação ¾ em proc. inseminação 

MAIS INFORMAÇÕES: (31) 3779-2350

A COOPERSETE
ESTÁ VENDENDO
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EMBRAPA PROFISSIONAIS QUE PRESTAM 
SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, chácaras, 

lotes, divisões. Desmembramentos. 
Georreferenciamento(INCRA)

AGRIMENSOR
ALEX MARTINS

Martins Topografia e Engenharia
(31) 99502-1279 | 3776-9452

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

Exames admissionais, demissionais, 
retorno ao trabalho, mudança de 

função e periódico com emissão de 
ASO ( atestado de saúde ocupacio-
nal). Elaboração de PPRA, PCMSO, 
assessoria técnica e prestação dos 

demais serviços de segurança e 
medicina do trabalho.

SAÚDE OCUPACIONAL
Rua Doutor Pena, 310, Centro, 

Fone: (31) 3771 7922

Projetos de Pavimentação, 
Drenagem Pluvial, Sistemas 
de Abastecimento de Água e 

esgotamento Sanitário 

ENGENHEIRO CIVIL
RAFAEL MOREIRA

Celular: (31) 99875-4808
rafaelmoreira@gmail.com

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Tim: (31) 99195-9975
Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

VETERINÁRIO
LUCAS COTA

Fone: (31) 97111-2244

Assistência completa 
em Reprodução 

Equina
www.lcvet.net

PROJETISTA
ROGÉRIO BARCELOS

Fone: (31) 99995-2341

Projetos
Arquitetônicos.
Despachante

imobiliário

VETERINÁRIO
JOSÉ FRANCISCO (Kiko)
Celular: (31) 99986-1206

Fone: (31) 3772-1439

Consultoria técnica em 
fazendas de leite e corte; na 
área econômica, nutricional, 

sanitária e reprodutiva.

AGRÔNOMO
MARTIUS GUIMARÃES
Tim: ( 38 ) 99107-9690
Vivo: ( 31 ) 99990-1740

Assistência Técnica e 
Gerencial | Obtenção 

do Certificado ISO

VETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

AGRIMENSOR
ADRIANO VERDOLIM

Celular: (31) 99892-4688

Divisão geodésica de fazendas
Marcação de curvas de nível
Loteamento - Chacreamento
Desmembramentos de áreas

VETERINÁRIO
ANTÔNIO HENRIQUE REIS

VIVO: (31) 99964-0700

Exames de Brucelose e 
Tuberculose - Bovinos // AIE e 

Mormo - Equinos
Assistência Técnica - Clínica, 

Nutricional e Reprodutiva - 
Bovinos e Equinos

Inscrições para
curso de irrigação

A Embrapa lança uma nova 
edição do curso online Irriga-
Web. Você está preparado para 
fazer uma das capacitações mais 
bem avaliadas e completas do 
mercado sobre manejo de irriga-
ção?

Com 90% de aprovação nas 
edições anteriores e 200 horas de 
duração, a nova oferta do Irriga-
Web está ainda mais imperdível, 
com 60% de desconto, em uma 

edição 100% autoinstrucional. 
As inscrições para o curso acon-
tecem entre os dias 15 de julho 
e 7 de agosto. Ele poderá ser re-
alizado de 10 de agosto a 11 de 
dezembro.

Assim como todos os cursos 
online ofertados pela Embrapa, 
as inscrições para o IrrigaWeb de-
vem ser realizados na plataforma 
E-Campo, disponível em www.
embrapa.br/e-campo.
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BIODIVERSIDADE

COOPERANDO no seu PC ou smartphone
Você também pode receber 
o COOPERANDO no seu 
computador ou smartphone. 
Além da sua tiragem 
impressa, o COOPERANDO 
é transformado em um 
arquivo pdf e distribuído 
eletronicamente por e-mail 
para uma listagem de mais de 
3.000 destinatários, a grande 
maioria ligados ao segmento 
agropecuário. Solicite a 
inclusão do seu contato, 
através do e-mail: marcelo@
cooperando.agr.br. O jornal 
também está disponível no site 
www.cooperando.agr.br.

Ambientes naturais, produção
de alimentos e qualidade de vida

Anderson Latini 
Professor da UFSJ

Imagine um dia no campo: 
“...o sol nasce, você sai a e ganha 
o terreiro. Lá fora, borboletas e 
abelhas... Você pisa ao lado de 
pequenas plantas que insistem 
em crescer no caminho para a 
horta, sente a brisa no rosto, mas, 
também o cheiro de plantas mo-
lhadas pelo orvalho destacado 
pelo sol...”. Esta cena eu vivi na 
adolescência, no sítio do meu 
falecido avô. Lá, eu e primos 
explorávamos a área e aprendía-
mos, sobre plantas e animais da 
região e com o meu avô, sobre a 
criação de gado, produção de fru-
tos e, pasmem, sobre caça. Este 
contexto ilustra bem uma realida-
de comum às pessoas do campo e 
torna possível explorar a impor-
tância da biodiversidade sobre a 
produção de alimentos e a quali-
dade de vida no campo.

O solo fértil, a água e o ar 
são elementos da paisagem na-
tural, fundamentais, não apenas 
na produção de alimentos, mas 
também, para a manutenção dos 
organismos vivos na Terra. A 
manutenção dos nutrientes no 
solo, a disponibilidade de água, o 
pescado, a lenha como combustí-
vel, a polinização de plantas por 
abelhas, o ataque de joaninhas 
sobre pulgões na plantação, ou 
o besouro rola-bosta agregando 
estrume no pasto são “bens” ou 
“benefícios” de que dispomos 
dos ambientes naturais. Eles têm 
valor econômico direto em nossa 
produção de alimentos e na qua-
lidade de vida no campo ou na 
cidade. Quem não se sente bem 
ao abrir a janela pela manhã e po-
der ver plantas e ouvir, ao fundo, 
aves cantando?

Todos estes benefícios vindos 
dos ambientes naturais recebem 
o nome de “serviços do ecossis-
tema” e sua disponibilidade está 
ligada à preservação da biodi-
versidade que, por sua vez, é o 
principal motivo da existência 
das áreas de reserva legal (RL) 
e áreas de proteção permanente 
(APP), previstas na legislação 
brasileira. Mas, reconhecer a im-
portância da preservação destes 
benefícios muitas vezes não é 
fácil. Como consequência, rela-
tórios nacionais e internacionais 
mostram grande redução da bio-
diversidade que sustenta nossos 
sistemas produtivos, prevendo 
consequências muito ruins para 
a produção de alimentos e para a 

subsistência rural.
Lembram-se do meu avô ca-

çador? Pois é, ele não tinha co-
nhecimento sobre estas relações. 
Se eu dissesse isso a ele hoje, sei 
que justificaria a caça com argu-
mentos do tipo: “...mas, no que 
uma paca afeta minha produção 
de mexericas? “E a resposta não 
é difícil: a paca dispersa semen-
tes de frutos que come e quanto 
mais ela dispersa, mais plantas 
diferentes nascem, florescem e 
disponibilizam néctar para as 
abelhas que se mantêm nas ma-
tas. Os pomares sozinhos não 
têm alimento o ano todo capaz de 
manter as abelhas, mas, se elas 
estão nas matas próximas, então 
serão atraídas pelas árvores de 

mexerica, quando estiverem flori-
das, polinizando-as e auxiliando a 
produção. Ou seja, menos pacas, 
menos plantas, menos abelhas, 
menos polinização e menos me-
xericas. As pacas afetavam, sim, 
o número de mexericas que meu 
avô produzia e vendia, mas, do 
mesmo jeito que ele não sabia 
disso, também não sabia que as 
árvores que ele cortava afetavam 
a disponibilidade de água (e abe-
lhas) para a sua propriedade. O 
fato é que, algum tempo depois, 
os problemas na produção o leva-
ram a falir, a vender sua proprie-
dade e a viver o restante da vida 
na capital mineira, trocando a ja-
nela aberta do campo pela janela 
barulhenta da cidade grande.

O entendimento da relação 
entre a conservação das áreas 
naturais e a disponibilidade des-
tes bens é importante do ponto 
de vista social, pois assegura a 
qualidade de vida rural e urbana. 
Ignorar a relação entre áreas natu-
rais, biodiversidade, sociedade e 
economia significa criações mais 
susceptíveis a doenças, alimentos 
mais difíceis de se produzir e mais 
caros, menor segurança alimentar 
e, enfim, vida no campo em risco. 
Portanto, trabalhar a produção de 
alimentos concomitante com a 
conservação do ambiente natural 
é fundamental.

Neste sentido, existem práticas 
na gestão da propriedade rural 
que favorecem a manutenção da 
biodiversidade e dos benefícios 
que temos dela. A preservação de 
áreas naturais, a extração contro-
lada de bens naturais (ex. plan-
tas para remédios ou bambus), o 
uso de plantas alimentícias não 
convencionais (ex. azedinha), a 
adoção de práticas de cultivo sem 
agrotóxicos (ex. agricultura orgâ-
nica ou técnicas de agroecologia) 
e de práticas de agricultura de 
conservação (ex. plantio direto, 
rotação e consórcio) são estraté-
gias benéficas econômica, social 
e ambientalmente. Me agrada 
muito abrir uma janela e “sentir o 
cheiro e sons do campo” e, ainda 
mais, sabendo que este ambien-
te pode manter-me econômica e 
socialmente bem. E você? O que 
acha disso? O que tem feito pen-
sando nisso?
Anderson Latini é Professor do De-
partamento de Ciências Exatas e 
Biológicas da Universidade Federal 
de São João del-Rei, Campus de 
Sete Lagoas.

 Aspecto geral do cultivo de múltiplas culturas em horta 
comunitária de Sete Lagoas. Cultivos múltiplos é um modo 
de possibilitar a coexistência de organismos benéficos



15/07/2020 a 14/08/2020COOPERANDOPágina 14

$$$$$$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$$$$$$

ANIMAIS (Bovinos)
nFÊMEA NELORE – Compro 
100, entre 8 a 10 arrobas. Só ser 
nelore. Tratar com Janot. Fone: 
(37) 99909-7811
...
nBEZERRAS Compro até 30 de 
1/2 a 7/8 de sangue, entre 6 a 
7@. Tratar com Cleber Borges – 
Fone: (31) 98453-5782
... 
nTOURO GIR registrado. Ven-
do. Tratar com Maurílio. Fone: 
(31) 99843-5007
...
nTOURO HOLANDÊS puro. 
Vendo. Tratar com Maurílio. 
Fone: (31) 99843-5007.
.......
nVACAS. Vendo três Gir pura 
registrada. Tratar com Joãzinho 
da fazenda Dr. Alberto. Fone: 
(31) 99192-5255
.....
nBEZERRA. Vendo uma Gir. 
Tratar com Joãzinho da fazenda 
Dr. Alberto. Fone: (31) 99192-
5255
.....
nVACA. Vendo uma 3/4 Gir. Tra-
tar com Joãzinho da fazenda Dr. 

Alberto. Fone: (31) 99192-5255
.....
DIVERSOS
nDESNATADEIRA pequena 
manual antiga. Tratar com Vi-
cente. Fones: (31) 3771-2273 
ou 98548-0299.
..........
nCARRETINHA DE CARRO 
pequeno. Tratar com Geraldo 
Magela. Fone: (31) 99949-6968.
..........
nCARROÇA com arriata com 
burro. Juntos ou separados. Tra-
tar com Geraldo Magela. Fone: 
(31) 99949-6968.
...........
nCHARRETE semi-nova, mo-
delo Leopoldiina - Rio Novo, 
levíssima, suspensão moderna, 
com bagageiro. Tratar com Pau-
lo. Fone: (31) 98553-8949.
..........
nEUCALIPTO SERRADO. 
Régua para curral, madeira de 
telhado, poste para cerca, ma-
deira no cerne. Tratar pelo fone: 
(31) 98684-2237.
..........
nCARROÇA arriada com ca-
valo manso de sela. Seminova. 
Tratar com Sílvio. Fone: (31) 

98103-5445.
.....
nORDENHADEIRA mecânica 
Delvac inox, 4 conjuntos, semi-
nova. R$5.500,00. Tratar com 
Júlio. Fone: (31) 98472-4283"
...
nCAMA DE FRANGO - Gran-
ja de piso de cimento. "Melhor 
adubo orgânico". Tratar com Vi-
cente. Fones: (31) 3771-2273 e 
98548-0299
.....
IMÓVEIS
nFAZENDA TAPERA - FAZEN-
DA JEQUITIBA 40 HECTARES, 
RODOVIA JEQUITIBA -  BAL-
DIN, BANHADA PELO RIO DAS 
VELHAS, BEIRA DO ASFALTO 
ÓTIMO PREÇO. OBS: PODE 
TIRAR AREIA NO RIO DAS 
VELHAS, PODE RETIRAR 100 
CAMINHÕES DE AREIA POR 
DIA. CONTATO: ALMEIDA. 
FONE: (31) 98501-7593
...........
nFAZENDA 200 ha em Santana 
de Pirapama. 85 km de Sete La-
goas. Sede, curral, pasto pronto, 
divisões arame liso. R$ 6.300 
por ha. Tratar com Robson. 

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$

QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

nVALOR ($): _______________________________

nTRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

nFONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados 
da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar 
preencha o formulário acima e entregue na Diretoria 
da Coopersete. O texto também podem ser enviado 
através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com.

Para sair na próxima edição, que circulará dia 15 
(junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), 
o anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles 
que tiverem valores terão preferência para publicação.

Fone: (31) 99908-0520 .
....
nFAZENDA NAS PINDAÍBAS 
– 64 hectares no município de 
Jequitibá. Campo, cerrado e 
área de cultivo na beira do Rio 
das Velhas. Troco por imóveis. 
Tratar com Cristina. Fone: (31) 
99944-0663.
..........
nCHÁCARAS. Vendo uma ou 
duas na Lagoa Santo Antônio 
(Jequitibá). 800 metros cada. 
Fazemos transferência. Tratar 
pelos fones: (31) 99717-1186 ou 
3772-8509.
..........
nTERRENO em frente a Praça 
do Escorrega. 470 m2. Ótimo 
preço. Urgente. Tratar pelos 
fones: (31) 3771-2447 e 99629-
8098.
...........
nQUITINETS próximo a CEF. 
Avenida Norte Sul, 800. A partir 
de R$ 490. Tratar pelos fones: 
(31) 3771-2447 e 99629-8098.
...........
nCASA próximo ao campo do 
Montreal, bairro Canadá 2, com 
3 quartos, sala, cozinha e ba-

nheiro. Lote de 200 metros
Valor R$ 90 mil. Fones: (31) 
99908-0520 Vivo e (21) 97678-
2344 Claro.
...........
nLOTE EM PINDAÍBAS - 360 
m2, com água ligada. Tratar 
com Júnio. Fone: (31) 97167-
3583
...

...........
ORDENHADEIRA
nORDENHADEIRA mecânica 
Delvac inox, 4 conjuntos, semi-
nova. R$5.500,00. Tratar com 
Júlio. Fone: (31) 98472-4283

.....
nORDENHADEIRA Westfalia 
de carrinho com duas teteiras. 
Tratar com Renato. WhatsApp: 
(31) 99788-8740.
.....
nORDENHA DE 8 conjuntos 
Delaval. Tratar com Délio. Fone: 
(31) 99832-8988
.........
TRATOR
nTRATOR 	 FORD 6600, ano 
1981. Manual de operador. Em 
perfeito estado. Tratar com Otá-

vio. Fone: (31) 99756-7600.
..........
nTRATOR MF 4192, ano 2016. 
Vendo ou troco por trator menor. 
Falar com Janot. Fone: (37) 
99909-7811
...........
nTRATOR 	 VALMET 65 ID em 
bom estado de conservação. 
R$ 15.000. Tratar com Gilmar. 
Fone: (31) 99642-8851.
..........
TANQUES
nTANQUE DE LEITE DE 1.000 
LITROS. Vendo ou troco por um 
de 250 ou 300 litros. Tratar com 
João Henrique Flister. Fone: 
(31) 99755-8019
...
nTANQUE DE 650 LITROS. 
Tratar com Paulo Domício. 
Fone: (31) 99751-8525.
.....
nTANQUE DE 1.270 litros. Ets-
cheid trifásico. Tratar com Rena-
to. WhatsApp: (31) 99788-8740.
.....
nTANQUE ETSCHEID de 1.000 
litros. Vendo. Preço de ocasião. 
Tratar com Guilherme. Fone 
Vivo ou Zap: (31) 99803-9458.
....

VEÍCULOS
nCAMINHA 3/4 IVECO. 2010, 
carroceria longa. Tratar na Co-
opersete. Fone: (31) 3779-2370
.....
nCAMINHONETE NISSAN 
FRONTIER 2011. 6 marchas. 
4x4. Diesel. Completa. Prata. 
Tratar com Luiz Carlos. Fones: 
(31) 99986-1728 e 98639-7707
...
nCAMINHÃO M. Benz L 708, 
Ano 1987, Km 326.661. Tratar 
pelo fone: (31) 99829-2800.
..........
nCAMINHÃO F4000, ano 1995, 
muito conservado, motor MWM 
229 Turbo.v Tratar com Gilmar. 
Fone: (31) 99642-8851.
..........
nFORD RANGER LT C.D AUT 
– 2019 – COMPLETA - TOP DE 
LINHA.  www.marcinhoveiculos.
com.br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
nHB20 SEDAN 1.6 AUT. 2015, 
COMPLETO. www.marcinhovei-
culos.com.br. Fone: (31) 3772-
1166.
..........
nGOL 1.6 G7 MB5 - COMPLE-
TO, UNICO DONO.  www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nFIESTA 1.6 SE – 2017 - COM-
PLETO. www.marcinhoveiculos.
com.br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
nNISSAN MARCH 1.0 - 
2012-AIRBAG / ABS / TE / AL 
/ CD. www.marcinhoveiculos.
com.br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
nKWID 1.0 ZEN – 2018 - COM-
PLETO. www.marcinhoveiculos.
com.br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
nCELTA 1.0 LT -2014 - COM-
PLETO.  www.marcinhoveicu-
los.com.br. Fone: (31) 3772-
1166.
..........
nFOX COMFORT LINE 1.6 
MSI. 2018 COMPLETO. www.
marcinhoveiculos.com.br. Fone: 
(31) 3772-1166.
..........
VOLUMOSOS
nCANA DE AÇUCAR. Vendo 
um hectare. Tratar com Renato. 
Fone: (31) 99788-8740.
.....

nCANA DE AÇÚ-
CAR - Vendo por R$ 
120,00 a tonelada. 

Estimativa de 40 to-
neladas de cana em 
pé. Volume a combi-
nar. Contato: Martius 
Guimarães – Fone: 

(31) 9990-1740 

nPIPA DE 4.000 
LITROS. Vendo 
uma semi-nova. 

Tratar com 
Afonso Fer-

rão. Fone: (31) 
99986-4889

nCOOPERSETE VENDE Desintegrador Nogueira com preço 
de custo. Um DMP 2 e outro DMP 1. Tratar com Martinha, no 
Armazém. Fone: (31) 3779-2370.

nVENDO
40 CARNEIROS 

Dorper – Santa Inês 
Celular: (31) 99817-0552

nLOTE NO BAIRRO 
SÃO FRANCISCO.  

360 m2. Vendo pelo 
valor avaliado pela 
Prefeitura, para a 

cobrança IPTU. Tra-
tar pelo fone: (31) 

98515-5455

nTOURO GIR
REGISTRADO.

Vendo.
Tratar com

Maurílio. Fone: 
99843-5007

nGERADOR .2/8.0 kva a 
gasolina. Partida Elétrica 
. Ideal para propriedades, 
tanques de leite, ordenhas 
etc. Tratar pelo fone: (31) 
98827-7090
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CURSOS

17 JULHO
Arnaldo Cristelli
...
18 JULHO
Ilacir Pereira de Amorim
...
19 JULHO
Luiz Henrique Carvalho Figueiredo
...
20 JULHO
Antônio de Castro Matoso
...
21 JULHO
José de Paula Filho
...
24 JULHO
Eymard Timponi França
...
25 JULHO
Raul Diniz Neto
...
27 JULHO
Amaril Franklin
...
30 JULHO
Marcelo Azeredo Barbosa
...
01 AGOSTO
Fidelis Diniz Costa
Maurílio Vaz de Melo
...
11 AGOSTO
José Aroudo de Paula
...
15 AGOSTO
João Henrique Flister
...

ASSOCIADOS FUNCIONÁRIOS
20 JULHO
Fernando Gonçalves
...
23 JULHO
Michele Simplista Ferreira Rosa
Rodrigo Marques Costa Silva
...
26 JULHO
Carlos Mendes Rodrigues
...
01 AGOSTO
Maurílio Vaz de Melo
...
04 AGOSTO
Anastácio Marques da Costa
...
13 AGOSTO
Robson Aparecido Silveira
...

Pedimos aos associados e funcionários 
da Coopersete para enviarem uma 
foto pessoal, quando da data do seu 
aniversário. Vai ser publicada na coluna

ANIVERSARIANTES 
DA COOPERSETE

 Participantes do 
curso de Saúde 
e atenção ao 
Idoso, realizado 
em Funilândia de 
15 a 19 de junho. 
Instrutora Letícia 
Tupinambás

 André Simões 
ministrou o curso 
de Leite Básico, 
em Sete Lagoas. 
Aconteceu entre 15 
a 19 de junho

 Operador de 
Motoserra é mais 
um dos cursos do 
Senar. Helio Tosati 
capacitou mais 
trabalhadores, 
entre 15 a 17 de 
junho

 Participantes do 
curso de Plantas 
Ornamentais, 
ministrado por 
Adriano Souza, 
entre 22 a 26 de 
junho, em Sete 
Lagoas

 O professor Denio 
de Figueiredo 
ministrou o curso 
de Vaqueiro de 
Corte, em Inhaúma, 
entre os dias 23 e 
26 de junho

 Participantes 
do curso de 
Equitação, 
realizado em Sete 
Lagoas, entre 29 de 
junho a 2 de julho. 
Professor: Danilo 
Correa

Capacitação
pelo SENAR

O Sindicato Rural de Sete Lagoas, através do Senar 
Minas realizam diversos cursos de capacitação. São 
mais de 300 cursos nas áreas de agricultura, pecuária, 
agroindústria, atividades agrossilvipastoris, atividades 
relativas a prestação de serviços, silvicultura, extrati-
vismo, aquicultura, alimentação e nutrição, apoio às 
comunidades rurais, artesantao e saúde.  Para mais in-
formações, entre em contato com o Sindicato ou ligue 
para a  mobilizadora do SENAR, Tatiane Cristelli, atra-
vés do Celular: (31) 99338-5936 ou no Sindicato Rural, 
pelo fone: 31 3773-4176

 Maurílio, 
em 1º de 
agosto

 Arnaldo, 
em 17 de 
julho



Biscoito de polvilho
MODO DE FAZER
Coloque o polvilho em uma bacia. Depois, 

adicione a água fria e o sal. Mistura o sal na 
massa com as mãos e esfregue bem para 
quebrar as bolotas. Depois, acrescente 
a água quente para escaldar e mexa 
novamente com as mãos. Coloque os ovos, 
misture a massa e despeja por cima o óleo 
quente, que ajuda a dar liga na massa. 
Misture mais uma vez e, por último, coloque 
o leite SETE. Se a massa estiver seca, 
derrame água fria para umidecer. Com as 
mãos, amasse bem até o bolo desgrudar da 
vasilha. Depois, basta enrolar os biscoitos. 
O formato pode ser de palito ou circular. Os 
biscoitos são assados no forno à lenha por 
15 minutos. A receita também pode ser feita 
no forno a gás. É só observar bem o ponto 
de crescimento dos biscoitos.

. INGREDIENTES 
2 quilos de polvilho azedo; 2 ½ copos americanos 

de água fria; 2 ½ copos americanos de água quente; 
2 colheres de chá de sal; 2 ovos; 1 ½ copo de óleo 

quente; e, 1 copo de leite SETE frio.

ARMAZÉM GERAL 1	 31 3779-2370
....................................................................
Central de Compras	 31 3779-2384 
	 31 98205-6610

centraldecompras@coopersete.com.br
....................................................................
Compras externas	 31 3779-2372
	 31 98634-6513

compras1@coopersete.com.br
compras2@coopersete.com.br

...................................................................
Compras (FAX)	 31 3779-2382 
..................................................................
Marketing	 31 3779-2372

marketing@coopersete.com.br
.................................................................
Vestuário	 31 3779-2374
.................................................................
Farmácia	 31 3779-2375
                           3779-2385 / 3779-2373
.................................................................
Agrônomos e Veterinários	 31 3779-2375
                          31 3779-2385 / 31 3779-2373
................................................................
Vendas e Assistência em Ordenhas
	 31 98634-6511
	 31 98634-6518
................................................................
Selaria 	 31 3779-2376
................................................................
Ração e Insumos	 31 3779-2378
                           31 3779-2386 / 31 99804-3800

racoes@coopersete.com.br
................................................................
ARMAZÉM 3	 31 3779-2379
	 31 98269-3081

vendas@coopersete.com.br
.........................................................
Contabilidade	 31 3779-2361
                          31 3779-2362 / 31 98634-6510

contabilidade@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Fiscal	 31 3779-2363
	 31 98634-6510

fiscal@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Pessoal	 31 3779-2365
	 31 98634-6510

rh@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento de Cooperado

31 3779-2366
                           31 3779-2357 / 31 98634-6510

cooperado@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Jurídico	 31 3779-2364

juridico@coopersete.com.br
.........................................................
Diretoria	 3 7 7 9 - 2 3 5 0
                8634-6515 / (FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.........................................................
Tesouraria	 3 7 7 9 - 2 3 5 6
                          3779-2358 / 98634-6510

financeiro@coopersete.com.br
.........................................................
Laticínio 	 3 7 7 6 - 2 1 9 4
	 9 8 2 6 9 - 2 8 9 9
             Vendas 3773-2899 / 98525-9310

fabrica@coopersete.com.br
...................................................................
Posto Combustível 	 9 8 6 3 4 - 6 5 1 1
	 3 7 7 9 - 2 3 8 0

t.i@coopersete.com.br
...................................................................
JORNAL COOPERANDO
	 9 9 9 0 1 - 2 3 2 7

marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

ENDEREÇAMENTO

Rua Ulises Vasconcelos, 18
35.700-030 . Sete Lagoas . MGIM

PR
ES

SO
CADERNO DE RECEITA


